[image: https://revistacontribuciones.com/ojs/public/journals/1/pageHeaderLogoImage_en_US.png]	
[bookmark: _GoBack]Efeitos da utilização de smartphone na vida acadêmica e bem-estar psicossocial dos estudantes de uma instituição de ensino privada do oeste do Paraná

Effects of using a smartphone on the academic life and psychosocial well-being of students at a private educational institution in western Paraná

Efectos del uso de un teléfono inteligente en la vida académica y el bienestar psicosocial de estudiantes de una institución educativa privada del oeste de Paraná

DOI: 10.55905/revconv.XXn.X-

Originals received: 
Acceptance for publication: 


Eduarda Aparecida de Abreu Eskusinski
Graduanda em Farmácia.
Instituição de formação:Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz-FAG 
Endereço: Cascavel – Paraná, Brasil.
E-mail: eskusinski@hotmail.com

Claudinei Mesquita da Silva
Doutor pelo Programa de Ciências da Saúde.
Instituição de Formação: Universidade Estadual de Maringá
Instituição de afiliação: Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz-FAG
Endereço: Cascavel – Paraná, Brasil
E-mail: claudinei@fag.edu.br

Leyde Daiane de Peder
Doutora pelo Programa de Biociências e Fisiopatologia.
Instituição de Formação: Universidade Estadual de Maringá
Instituição de afiliação: Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz-FAG
Endereço: Cascavel – Paraná, Brasil.
E-mail: leydepeder@yahoo.com.br



RESUMO
Este estudo investigou os efeitos do uso de smartphones no desempenho acadêmico e no bem-estar psicossocial de estudantes universitários, com o objetivo de analisar como o uso desses dispositivos impacta essas áreas. A pesquisa contou com a participação de 112 respondentes dos cursos de Farmácia (81), Jornalismo (12), e Engenharia de Software (19), por meio de um questionário online. Os resultados mostraram que a maioria dos estudantes utiliza o smartphone principalmente para comunicação (48,2%) e entretenimento (45,5%), com apenas 6,3% o utilizando para estudos. Além disso, 64,3% dos respondentes acreditam que utilizam o smartphone em excesso, e 75,9% relataram que isso impacta negativamente outras atividades diárias. A pesquisa também revelou que 79,5% dos estudantes acreditam que o uso excessivo do smartphone afeta a qualidade do sono, e 62,5% associam esse uso ao aumento da ansiedade. Embora 76,8% dos estudantes considerem o smartphone uma ferramenta eficaz de aprendizado, 69,6% admitem que o uso durante as aulas é uma distração, e 83,9% acreditam que isso afeta sua concentração. Apesar de os smartphones serem amplamente reconhecidos como ferramentas úteis no contexto acadêmico, seu uso excessivo está diretamente associado a prejuízos na qualidade do sono, bem-estar psicossocial e no aprendizado, sugerindo a necessidade de estratégias de gerenciamento para minimizar esses efeitos negativos.
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ABSTRACT
This study investigated the effects of smartphone use on the academic performance and psychosocial well-being of university students, aiming to analyze how the use of these devices impacts these areas. The research included 112 respondents from the Pharmacy (81), Journalism (12), and Software Engineering (19) programs, through an online questionnaire. The results showed that most students use smartphones primarily for communication (48.2%) and entertainment (45.5%), with only 6.3% using them for studying. Additionally, 64.3% of respondents believe they use their smartphones excessively, and 75.9% reported that this negatively impacts other daily activities. The study also revealed that 79.5% of students believe excessive smartphone use affects their sleep quality, and 62.5% associate this use with increased anxiety. While 76.8% of students consider smartphones an effective learning tool, 69.6% admit that using them during classes is a distraction, and 83.9% believe it affects their concentration. Although smartphones are widely recognized as useful tools in the academic context, their excessive use is directly associated with impairments in sleep quality, psychosocial well-being, and learning, suggesting the need for management strategies to minimize these negative effects.
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RESUMEN
Este estudio investigó los efectos del uso de smartphones en el rendimiento académico y el bienestar psicosocial de los estudiantes universitarios, con el objetivo de analizar cómo el uso de estos dispositivos impacta estas áreas. La investigación contó con la participación de 112 encuestados de los cursos de Farmacia (81), Periodismo (12) e Ingeniería de Software (19), a través de un cuestionario en línea. Los resultados mostraron que la mayoría de los estudiantes usa los smartphones principalmente para la comunicación (48,2%) y el entretenimiento (45,5%), con solo un 6,3% usándolos para estudiar. Además, el 64,3% de los encuestados cree que utiliza el smartphone en exceso, y el 75,9% informó que esto impacta negativamente otras actividades diarias. La investigación también reveló que el 79,5% de los estudiantes cree que el uso excesivo del smartphone afecta la calidad del sueño, y el 62,5% asocia este uso con un aumento de la ansiedad. Aunque el 76,8% de los estudiantes considera que el smartphone es una herramienta eficaz de aprendizaje, el 69,6% admite que su uso durante las clases es una distracción, y el 83,9% cree que esto afecta su concentración. A pesar de que los smartphones son ampliamente reconocidos como herramientas útiles en el contexto académico, su uso excesivo está directamente asociado con deterioros en la calidad del sueño, el bienestar psicosocial y el aprendizaje, lo que sugiere la necesidad de estrategias de gestión para minimizar estos efectos negativos.
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1 INTRODUÇÃO

Os smartphones, como dispositivos eletrônicos mais utilizados, representam a culminação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s), oferecendo uma ampla gama de funcionalidades que conectam as pessoas e permitem o acesso rápido e fácil à informação. São amplamente reconhecidos como uma forma extremamente popular de comunicação em todo o mundo. Seu uso em constante crescimento tornou-se um fenômeno social significativo, principalmente devido à sua amplitude de recursos disponíveis (Paula et al, 2023). 
A grande maioria das pessoas utiliza o smartphone como meio de acesso às principais redes sociais, incluindo WhatsApp, Facebook, Twitter e Instagram. Essas plataformas possuem funcionalidades específicas que, por meio de técnicas comportamentais ou algoritmos, buscam fornecer uma variedade de atrativos para atingir um público amplo (Borges; Maia, 2022). 
Desde que se popularizou, o smartphone tem influenciado a maneira como a geração de nativos digitais, que não conhece um mundo sem TIC’s se relaciona, se informa e até mesmo administra sua vida através desse dispositivo (Oliveira; Barroco, 2023). 
Existem inúmeros relatos sobre o uso positivo de smartphones, tais como sua utilização como uma ferramenta pedagógica que auxilia no processo de aprendizagem, como um suporte para aumentar a produtividade no local de trabalho e como um elemento fundamental no mercado publicitário, entre outros exemplos (Silva, 2017). 
A popularidade crescente dos smartphones mudou profundamente nossa forma de interagir na sociedade moderna. O uso excessivo desses dispositivos, em grande parte devido às redes sociais, tem sido amplamente observado. Nos últimos anos, houve um interesse crescente em estudar os impactos psicológicos, comportamentais, relacionais e de gestão do tempo decorrentes dessa utilização intensa (Lopes et al, 2022). 
De acordo com Paula et al (2023), o emprego excessivo desses aparelhos levanta preocupações significativas, pois está associado a distúrbios do sono, estresse, ansiedade, comportamento antissocial relacionado à tecnologia, dores físicas e queda no desempenho acadêmico. A dependência do uso de smartphones pode ter impactos negativos na qualidade de vida, contribuindo para problemas psicológicos e disfunções físicas, especialmente entre estudantes universitários, que enfrentam desafios adicionais devido à intensa carga de estudos, podendo desenvolver transtornos psiquiátricos como ansiedade e depressão. Além disso, a falta de tempo para o descanso adequado devido às atividades acadêmicas pode resultar em problemas relacionados ao sono.  
O uso intensivo das tecnologias muitas vezes leva a um estado de entusiasmo, ao mesmo tempo em que pode consumir uma parte significativa do tempo disponível, promovendo hábitos sedentários, isso devido à conveniência, velocidade e adaptabilidade na obtenção de informações, o que reduz o esforço das pessoas em procurar outras opções de entretenimento, emprego e aprendizado (Alves; Lopes, 2016). 
Segundo Nagumo e Teles (2016), a análise sobre o uso de smartphones por estudantes em ambientes educacionais revela uma interação complexa entre as políticas institucionais, a motivação dos alunos e as consequências do uso excessivo desses dispositivos. Além disso, a discussão sobre a distração dos alunos em meio ao intenso fluxo de informações nas redes sociais ressalta os potenciais impactos negativos do uso excessivo de smartphones, aspecto fundamental para avaliar os efeitos na qualidade de vida dos acadêmicos. 
É fundamental destacar a relevância de compreender os padrões de uso de smartphones por acadêmicos, dada a crescente integração desses dispositivos na rotina dos estudantes. Esse fenômeno demanda uma análise minuciosa dos impactos psicológicos, comportamentais e relacionais associados ao uso excessivo, especialmente em um ambiente acadêmico caracterizado pela carga intensa de estudos e pelo constante fluxo de informações digitais. Nesse contexto, entender como o uso excessivo de smartphones pode afetar a saúde mental dos alunos, influenciar seus padrões de sono, comprometer suas interações sociais e, consequentemente, prejudicar seu desempenho acadêmico é crucial para desenvolver estratégias eficazes de promoção da saúde e bem-estar dentro das instituições de ensino.


3 METODOLOGIA

Este estudo é de natureza qualitativa descritiva, com o objetivo de explorar e descrever as percepções e comportamentos dos participantes sem a intenção de quantificar os dados. Esse tipo de estudo foi escolhido porque permite uma análise mais aprofundada das opiniões dos acadêmicos dos cursos selecionados, permitindo maior flexibilidade na interpretação dos resultados.
A população-alvo da pesquisa foram os acadêmicos matriculados em uma instituição de ensino privada situada em Cascavel no oeste do Paraná. Em 2022, Cascavel contava com 348.051 habitantes e uma densidade demográfica de 166,44 hab./km², posicionando-se como a 5ª cidade mais populosa do Paraná e a 78ª do Brasil (IBGE, 2023). Cascavel consolidou-se como um centro de ensino superior no eixo oeste-sudoeste do Paraná, atraindo estudantes de municípios próximos e contribuindo para o desenvolvimento educacional e econômico da região (Clos et al, s.d.). 
Entre as várias instituições de ensino superior, o Centro Universitário que fez parte do estudo, uma instituição privada em Cascavel com extensão em Toledo, possui 48 cursos presenciais de graduação e 25 opções a distância. Além disso, oferece cursos de pós-graduação em diversas áreas.
A amostra foi composta por alunos matriculados nos cursos de Farmácia, Engenharia de Software, Letras e Jornalismo, escolhidos devido à relevância acadêmica e profissional dessas áreas. Cada um desses cursos oferece uma perspectiva única sobre o uso de smartphones, considerando suas distintas dinâmicas de aprendizado e interação social. Embora a pesquisa não analise as diferenças entre os cursos, buscou-se compreender, de maneira geral, os hábitos de uso de smartphones e seus impactos na formação acadêmica e no bem-estar psicossocial dos alunos.
Não houve respostas dos alunos do curso de Letras, embora tenham sido convidados a participarem da pesquisa. A amostra final foi de 112 participantes, que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: Ser matriculado em um dos cursos mencionados; ter entre 19 e 40 anos; possuir um smartphone com acesso à internet de uso próprio; aceitar participar voluntariamente, assinando/declarando aceite no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão foram: Não assinar ou declarar aceite no TCLE; não possuir um smartphone de uso próprio; ter menos de 19 anos ou mais de 40 anos.
Após a pesquisadora visitar as salas e explicar sobre a pesquisa, os dados foram coletados por meio de um questionário online, o qual foi enviado através de um link via WhatsApp para os alunos dos cursos mencionados. O questionário foi estruturado com perguntas objetivas, abordando aspectos relacionados à frequência do uso de smartphones pelos acadêmicos; as finalidades do uso (estudos, entretenimento, comunicação); o tempo diário de uso do smartphone; a relevância da internet; as sensações associadas à desconexão ou afastamento do celular; possíveis interferências do uso do smartphone em atividades diárias; o excesso de uso percebido; o impacto na rotina acadêmica e nas interações sociais; e as estratégias adotadas pelos estudantes para gerenciar o uso equilibrado de smartphones. A utilização de um formulário digital facilitou o acesso e o preenchimento pelos participantes, garantindo uma coleta de dados rápida e eficiente.
Após a coleta dos dados, a análise foi realizada com base nas porcentagens geradas pelo próprio formulário, utilizando as ferramentas de análise estatística disponíveis na plataforma. O Google Formulários oferece uma visualização automática dos resultados, que inclui gráficos e tabelas, permitindo uma rápida interpretação dos dados. Essas porcentagens foram exportadas para o software Excel, onde os dados foram organizados e armazenados para facilitar a análise detalhada. No entanto, a técnica de Análise de Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011), foi utilizada para a interpretação dos resultados. A Análise de Conteúdo consiste em um conjunto de métodos que visam desvelar significados implícitos nos dados, permitindo a interpretação qualitativa de informações, mesmo que apresentadas em formato quantitativo. Embora a pesquisa tenha um caráter descritivo, as porcentagens foram categorizadas e analisadas seguindo as orientações de Bardin, a fim de identificar padrões e tendências nas respostas dos participantes.
Para garantir a confiabilidade dos dados coletados, foi realizado um processo de revisão do questionário antes de sua aplicação, assegurando a clareza e adequação das perguntas ao público-alvo. Além disso, o preenchimento completo e a consistência das respostas foram monitorados, garantindo a validade das informações obtidas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O uso de dispositivos móveis tem se tornado cada vez mais comum entre os estudantes, sendo uma ferramenta que pode tanto facilitar o aprendizado quanto impactar negativamente o desempenho acadêmico. De acordo com um estudo de Patil e Dhanawade (2023), o uso de celulares por jovens universitários tem sido associado a mudanças de comportamento, incluindo a dependência do dispositivo e a distração durante as aulas. Por outro lado, o estudo também destaca os benefícios do uso dos celulares para fins educacionais. 
Nesse contexto, essa pesquisa buscou explorar os efeitos do smartphone na vida dos acadêmicos. A pesquisa realizada obteve um total de 112 respostas, coletadas por meio de um questionário online distribuído aos alunos de quatro cursos específicos da instituição. A maior parte dos respondentes foi do curso de Farmácia, (72,3%), seguido por Engenharia de Software (17%), Jornalismo (10,7%), e Letras (0%).
Com base nas respostas obtidas por meio do questionário aplicado, os resultados foram organizados e analisados de acordo com os objetivos da pesquisa, buscando compreender o impacto do uso de smartphones no desempenho acadêmico e bem-estar psicossocial dos estudantes universitários. 
O Quadro 1 apresentou os padrões de uso de smartphones entre os estudantes universitários participantes da pesquisa. A maioria dos estudantes usa o smartphone principalmente para fins de comunicação (54 respostas), seguido por entretenimento (51 respostas). O uso para estudos foi menos frequente, com apenas 7 respostas. Quanto ao tempo médio de uso diário, destaca-se que 36 respondentes passam de 4 a 6 horas por dia no smartphone, seguidos por 34 que utilizam de 2 a 4 horas, e 30 que afirmaram passar mais de 6 horas conectados. Esses dados indicam um uso expressivo do dispositivo, com um forte viés voltado para comunicação e entretenimento. Além disso, a relevância da conectividade é clara, já que 96 estudantes relataram que a presença de internet é essencial para eles. Quando questionados sobre como se sentem ao ficarem desconectados, 46 afirmaram sentir-se ansiosos, evidenciando um impacto psicossocial significativo.


Quadro 1. Padrões de Uso de Smartphones entre os Estudantes Universitários
	QUESTÃO
	RESPOSTAS
n (%)

	Para que finalidades você mais utiliza o smartphone?
	Comunicação: 54 (48,2%); Entretenimento: 51(45,4%); Estudos: 7 (6,3%)

	Quantas horas, em média, você passa utilizando seu smartphone diariamente?
	Mais de 6 horas: 30 (26,8%);
4-6 horas: 36 (32,1%);
2-4 horas: 34 (30,4%);
1-2 horas: 10 (8,9%); 
Menos de 1 hora: 2 (1,8%)

	A presença ou ausência de conexão com a internet é relevante para você?
	Sim: 96 (85,7%); 
Não: 16 (14,3%)

	Como você se sente quando está desconectado da internet ou distante do seu smartphone?
	Ansioso: 46 (41,1%); 
Tranquilo: 32 (28,6%); 
Indiferente: 32 (28,6%); 
Irritado: 2 (1,8%)


Fonte: Elaborado pelos autores.

O Quadro 2 explorou os efeitos psicossociais do uso excessivo de smartphones e as estratégias adotadas para gerenciar esse uso. Um total de 72 estudantes acredita que utiliza o smartphone em excesso, o que se reflete nos impactos relatados, como a qualidade do sono (89 consideram prejudicada) e o aumento dos níveis de ansiedade (70 respostas). Curiosamente, apesar desses efeitos, 75 afirmaram que o uso não afeta negativamente suas interações sociais. Quanto ao gerenciamento do uso, 89 relataram utilizar estratégias, como a implementação de limites de tempo, sugerindo que, embora reconheçam os efeitos negativos, muitos tentam mitigar os impactos.

Quadro 2. Efeitos Psicossociais e Estratégias de Uso de Smartphones
	QUESTÃO
	RESPOSTAS
n (%)

	Você acredita que está utilizando seu smartphone em excesso?
	Sim: 72 (64,3%); 
Não: 37 (33,0%)

	O uso excessivo de smartphones afeta sua qualidade do sono?
	Sim: 89 (79,5%); 
Não: 23 (20,5%)

	Você percebe um aumento nos seus níveis de ansiedade devido ao uso excessivo de smartphones?
	Sim: 70 (62,5%); 
Não: 42 (37,5%)

	O uso excessivo de smartphones impacta negativamente suas interações sociais?
	Não: 75 (67,0%); 
Sim: 37 (33,0%)

	Você utiliza estratégias para gerenciar o uso do seu smartphone?
	Sim: 89 (79,5%); 
Não: 23 (20,5%)


Fonte: Elaborado pelos autores.

O Quadro 3 foca na percepção dos estudantes sobre o uso de smartphones no contexto acadêmico. A maioria dos participantes (56) considera que o uso de smartphones traz benefícios e desafios de forma equilibrada, mas 48 acreditam que há mais benefícios. A avaliação sobre a eficácia do dispositivo como ferramenta de aprendizado mostra que 86 estudantes consideram o smartphone um recurso eficaz em sala de aula. Entretanto, o uso do smartphone durante as aulas também pode prejudicar a concentração, com 94 participantes indicando que ele afeta sua capacidade de foco. Isso é reforçado pelo fato de que 82 já perderam informações importantes da aula por estarem distraídos no dispositivo. Esses resultados sugerem que, embora os estudantes vejam utilidade no uso de smartphones para aprendizado, o uso inadequado pode levar a perda de conteúdo e dificuldades de concentração.



Quadro 3. Percepção dos Estudantes sobre o Uso de Smartphones no Contexto Acadêmico
	QUESTÃO
	RESPOSTAS
n (%)

	Você considera que o uso de smartphones traz mais benefícios ou desafios no contexto acadêmico?
	Ambos igualmente: 56 (50,0%); 
Mais benefícios: 48 (42,9%); 
Mais desafios: 8 (7,1%)

	Você considera que o uso de smartphones durante as aulas é uma ferramenta eficaz de aprendizado?
	Sim: 86 (76,8%); 
Não: 26 (23,2%)

	Como você avalia a eficácia do uso de smartphones como ferramenta de aprendizado em sala de aula?
	Moderadamente eficaz: 41 (36,6%); 
Eficaz: 39 (34,8%); 
Muito eficaz: 19 (17,0%); 
Pouco eficaz: 10 (8,9%); 
Nada eficaz: 3 (2,7%)

	Enquanto os professores estão ministrando a aula, você mexe em seu smartphone?
	Sim: 78 (69,6%); 
Não: 34 (30,4%)

	Você já perdeu alguma informação importante da aula por estar usando o smartphone?
	Sim: 82 (73,2%); 
Não: 30 (26,8%)

	Você acha que o uso do smartphone durante a aula afeta sua concentração?
	Sim: 94 (83,9%); 
Não: 18 (16,1%)


Fonte: Elaborado pelos autores.

O Quadro 4 analisa a percepção dos estudantes sobre o uso de smartphones no contexto social. Assim como no ambiente acadêmico, os participantes estão divididos entre benefícios e desafios: 53 consideram que há um equilíbrio entre os dois, enquanto 36 apontam mais benefícios e 23 percebem mais desafios. Quanto ao uso do dispositivo durante as aulas, 73 estudantes o enxergam mais como uma distração, em comparação com 39 que veem como uma ferramenta de apoio. Esses dados sugerem que, no ambiente social, os estudantes estão mais conscientes dos efeitos positivos e negativos do smartphone, sendo que, na maior parte do tempo, ele pode ser mais um fator de distração do que de apoio.

Quadro 4. Percepção dos Estudantes sobre o Uso de Smartphones no Contexto Social
	QUESTÃO
	RESPOSTAS
n (%)

	Você considera que o uso de smartphones traz mais benefícios ou desafios no contexto social?
	Ambos igualmente: 53 (47,3%); 
Mais benefícios: 36 (32,1%); 
Mais desafios: 23 (20,5%)

	O uso de smartphones durante as aulas é mais uma distração ou uma ferramenta de apoio?
	Distração: 73 (65,2%); 
Ferramenta de apoio: 39 (34,8%)


Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados obtidos refletem a influência significativa que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) exercem no ambiente acadêmico e como o uso de smartphones pode impactar tanto o desempenho quanto o bem-estar dos alunos. A popularidade e a acessibilidade dessas tecnologias entre os estudantes são evidentes, mas seus efeitos podem ser tanto positivos quanto negativos, dependendo de como são utilizadas.
No que diz respeito ao uso das TIC no contexto acadêmico, a flexibilidade proporcionada por essas tecnologias tem o potencial de enriquecer o processo de aprendizagem. Entretanto, como indicam os resultados da pesquisa, o uso inadequado de smartphones nas aulas muitas vezes se transforma em uma distração. Dos 112 respondentes, 65,2% dos acadêmicos afirmaram que consideram o smartphone uma distração durante as aulas, corroborando com estudos anteriores que alertam para o impacto negativo das TIC quando não usadas de maneira controlada. Por exemplo, dados de avaliações internacionais como o Programa de Avaliação Internacional de Estudantes (PISA) indicam uma correlação negativa entre o uso excessivo das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e o desempenho acadêmico. Em 14 países, a simples proximidade de um smartphone já foi suficiente para distrair os estudantes e esse fator ter um impacto negativo (Unesco, 2023).
No Brasil, de acordo com os dados da PNAD Contínua referentes a 2021, o smartphone destaca-se como a tecnologia móvel mais utilizada, sendo adotado em 99,5% dos lares que dispõem de conectividade online (Brasil, 2022). Isso se alinha com os achados da pesquisa, onde a maioria dos estudantes relatou o uso de smartphones por mais de quatro horas diárias, reforçando a ideia de que esses dispositivos se tornaram parte integrante do cotidiano acadêmico. Contudo, esse uso contínuo traz desafios, especialmente quando considerado o impacto do uso prolongado no bem-estar psicossocial dos alunos.
A dependência tecnológica e o uso excessivo de smartphones levantam preocupações importantes. Estudos como os de Demirci et al. (2015) e Thomée et al. (2011) já demonstraram uma relação entre o uso intenso de smartphones e problemas como ansiedade e distúrbios do sono. Esses resultados são refletidos na pesquisa, onde 79,5% dos alunos afirmaram que o uso do smartphone afeta diretamente a qualidade do sono, e 62,5% relataram um aumento nos níveis de ansiedade devido ao uso excessivo. Esses dados consolidam a literatura e reforçam a necessidade de uma abordagem mais consciente no uso desses dispositivos.
No ambiente acadêmico, o uso de smartphones em sala de aula continua sendo um tema complexo. Embora esses dispositivos ofereçam recursos que podem auxiliar no aprendizado, muitos alunos enfrentam dificuldades em manter a concentração. Dos 112 participantes da pesquisa, 83,9% afirmaram que o uso do smartphone durante as aulas prejudica sua capacidade de concentração.
Os impactos na vida acadêmica e social dos estudantes, decorrentes do uso excessivo de smartphones, são múltiplos. A pesquisa revelou que 73,2% dos alunos já perderam informações importantes durante as aulas devido ao uso do dispositivo, o que evidencia como o uso excessivo pode prejudicar o desempenho acadêmico. No entanto, 67,0% dos estudantes relataram que o uso do smartphone não afeta suas interações sociais, o que sugere que os impactos sociais da tecnologia podem variar conforme a percepção individual e o contexto de uso.

5 CONCLUSÃO 

A pesquisa revelou que o uso excessivo de smartphones impacta significativamente o desempenho acadêmico e o bem-estar psicossocial dos estudantes, afetando a qualidade do sono, aumentando a ansiedade e comprometendo a concentração. Estes achados sugerem que, embora os smartphones sejam ferramentas úteis, é essencial promover estratégias de gerenciamento para um uso mais saudável no ambiente acadêmico. 
As contribuições desta pesquisa são particularmente importantes para o campo acadêmico, uma vez que proporcionam uma melhor compreensão dos efeitos da dependência tecnológica no contexto universitário, além de fomentar debates sobre o papel das TIC no processo de ensino-aprendizagem. Ademais, ela oferece subsídios para que instituições de ensino superior possam elaborar estratégias que promovam o uso equilibrado e saudável dessas tecnologias.
Para pesquisas futuras, sugere-se a investigação de intervenções práticas que possam auxiliar os estudantes a gerenciar melhor o tempo de uso dos smartphones, além de estudos que explorem o impacto das TIC no desempenho acadêmico em diferentes faixas etárias e contextos educacionais.
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